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Uma família foi rendida na madrugada desta sexta-feira (7/
12), quando chegava à sua residência no bairro Santa Tere-
za, em São Sebastião do Paraíso. Dois criminosos armados
roubaram o veículo, um GM Onix, e fugiram pela rodovia BR
265 tendo sido perseguido por policiais militares até Altinópolis
(SP). Houve troca de tiros. Os assaltantes conseguiram es-
capar, deixando para trás o carro, além de pertences rouba-
dos e uma arma de fogo.

Assaltam no Sta.Tereza fogem para
Altinópolis e trocam tiros com a PM
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Moradores pedem
faixa-elevada em avenida:
secretário alega falta de

recursos financeiros

VEJA NESTA EDIÇÃO

Vigilância alerta para combate ao mosquito
da dengue e escorpiões em Paraíso

Motociclista sofre acidente na
zona rural de São Tomás de Aquino
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Papai Noel
Dentre todas as cartas que você vai receber, já que o

Natal se aproxima, esta será, provavelmente, a mais
estranha. Porque dessa vez eu não quero presente.

Não precisa dizer não, eu já sei. Você vai trazer muita
coisa bonita para todas as pessoas e uma especial para
mim, que me faria ficar muito contente. Sei que você é
um grande camarada, Papai Noel, e que se houvesse
um presente chamado felicidade você o traria para todos.
Mas, eu compreendo, brinquedo assim você não tem, o
que não é de estranhar, porque todo mundo está cansado
de procurar e até hoje ninguém encontrou.

Mas, eu estava dizendo que dessa vez não quero
nenhuma dádiva, e para que você não veja nisso
nenhuma ponta de orgulho, que não existe, vou dizer
meus motivos.

Antigamente, em cada mimo que você me trazia, vinha
um pedacinho daquela felicidade de que falávamos há
pouco. Se recebia um revólver de espoleta, ah, quanta
coisa podia fazer com ele! Conquistaria o mundo, se
tivesse vontade! Podia fazer frente a quem quer que
fosse, até mesmo a assombrações...

Se em vez do revólver você me desse uma bola de
borracha, tornava-me logo o maior craque do mundo.
Driblava, cabeceava e fazia passes maravilhosos.
Marcava tantos gols que o goleiro saía desmoralizado!
Era maior, bem maior que o Pelé. Era o dono da bola!

Você se lembra, Papai Noel? De cada vez vinha
também um bombom. Sabe o que eu fazia com ele? Não,
não o comia logo de uma vez, embora tivesse vontade.
Eu o colocava no bolso e ia encontrar a menina de
trancinhas. E era como se lhe desse uma alinça de
noivado, em vez da metade do bombom. Sentíamo-nos
irmanados por pensamentos, sentimentos e emoções,
enquanto – nhoc, nhoc – devorávamos o doce.

E agora, Papai Noel, que me diz? O que você tem em
seu trenó que se compare com essas pequenas
maravilhas?

–  Posso trazer-lhe um estádio tão grande como o
Maracanã!

–  Para que, meu amigo, se nem sei correr atrás de
uma bola?

Você poderia, talvez, dar-me uma fábrica de
chocolate... Mas, que é que vou fazer com tanto doce?
Vou até contar-lhe um pequeno segredo: já estou fazendo
um pouquinho de regime!

Não, Papai Noel, fique com seu estádio de futebol e
sua fábrica de chocolates. Se não pode trazer de novo o
revólver de espoletas, a bola de futebol e a menina de
trancinhas, guarde seus brinquedos. Seus presentes de
agora estragariam a memória dos outros.

Deixe que eu fique com a ideia de que o Natal acabou,
que não existe mais. E que a melhor coisa do mundo era
o Natal. Porque, se você nunca me deu a felicidade, em
todas as pequenas coisas que eu recebia, vinha a ilusão
de que ela existia e que estava comigo.

Peço-lhe, dessa vez passe direto por minha chaminé,
toque depressa suas renas. Eu ficarei com a delicadeza
de sua compreensão e com a companhia de minhas
lembranças.

Meus agradecimentos e votos de Feliz Natal, Papai
Noel!

OPINIÃO CURTCURTCURTCURTCURTASASASASAS

QUANDO OS JUROS BANCÁRIOS
INIBEM O CRESCIMENTO ECONÔMICO

Paulo R. Haddad
O novo governo precisa de uma estratégia de reto-

mada do crescimento econômico e dos níveis de empre-
go a ser implementada no curto prazo, ou seja, ainda no
primeiro semestre do próximo ano. Se a economia conti-
nuar semiestagnada e as taxas de desemprego e de
subemprego muito elevadas, é grande a chance de que
as expectativas da população sobre as mudanças espe-
radas quanto à nova administração do governo federal
sejam frustradas. Ficará a sensação de que, em matéria
de política econômica, estará se fazendo mais do mes-
mo, o que não tem resolvido adequadamente os proble-
mas econômicos fundamentais da sociedade.

As grandes mudanças da nova agenda do liberalismo
econômico (desregulamentação do comércio exterior,
privatizações, concessões etc.) somente poderão trazer
resultados, em termos de renda e de emprego, no médio
prazo. Baseando-se nas experiências dos países que
conseguiram superar a grande recessão de 2008 – que
atingiu níveis de dramaticidade, em muitos países, supe-
riores aos da Depressão Econômica de 1929 –, a estra-
tégia de recuperação do PIB e do emprego por via rápida
passa pela reformulação da atual política monetária.
Quando os instrumentos e mecanismos da política fiscal
anticíclica perdem sua eficácia num país com os gover-
nos à beira da insolvência financeira, usualmente se re-
corre à política monetária.

Contudo, a política monetária tal como tem sido
implementada no Brasil de hoje está contribuindo para
inibir o crescimento econômico e a geração de emprego
por diferentes motivos. Não adianta apenas o Banco
Central promover a redução da taxa Selic, a qual é utili-
zada pelo banco para comprar e vender dinheiro, se as
taxas bancárias continuarem em patamares extraordina-
riamente elevados, pois são elas que influenciam na ponta

NA CALÇADA
Um péssimo hábito que estava adormecido e no-
vamente passou a ser visto em vias públicas de
São Sebastião do Paraíso, são ciclistas utilizan-
do calçadas (passeios), dividindo o pequeno
espaço com pedestres. E isso tem sido visto por
toda a cidade. Fica a sugestão para que a Guar-
da Municipal, agora mais que nunca responsá-
vel pelo trânsito, tome providências para coibir
abusos.

ABSURDOS
Em relação ao trânsito a indisciplina e os abu-
sos também são crescentes com condutores de
veículos utilizando aparelhos celulares, e os que
andam voando baixo por vias públicas, colocan-
do em risco a integridade de muita gente. E nes-
sa mixórdia, infelizmente se vê até mesmo veí-
culo de autoescola em altas velocidades, e pas-
sando com sinal vermelho em semáforo.

BAIXOU O FACHO
Até bem pouco tempo revendedores de gás em
São Sebastião do Paraíso que pretendiam ven-
der o produto por preço mais em conta, eram
pressionados, e chegavam sofrer ameaças, al-
gumas com requintes de maldade, como tomou
conhecimento esta coluna. Felizmente houve
quem peitasse, e felizmente nota-se outro com-
portamento de proprietários de estabelecimen-
tos que, sem medo passaram a comercializar
botijões colocando a margem que entendem ser
conveniente. O preço fica exposto, e tem favo-
recido ao consumidor. O cartel baixou o facho,
pelo menos por enquanto.

ACISSP
O engenheiro Ailton Rocha de Sillos em
assembleia realizada quinta-feira (6/12) foi
reeleito presidente da Associação Comercial,
Industrial, Agropecuária e Serviços de São Se-
bastião do Paraíso – ACISSP. Sillos lembra que
apesar da ampla divulgação e convites feitos
através de vários veículos de comunicação, além
de convites pessoais, até o dia 12 de novembro,
prazo final estipulado, nenhuma chapa concor-
rente havia sido inscrita. Na maioria dos casos
a alegação para não concorrer foi “falta de tem-
po”.

FALTA DINHEIRO
Moradores em alguns trechos da avenida Alfe-
res Manoel Caetano do Nascimento estão apre-
ensivos com o excesso de velocidade em que
alguns condutores de veículos passam por aque-
la movimentada via pública. Em contato com o
Jornal do Sudoeste solicitaram o encaminha-
mento de pedido ao secretário municipal de Trân-
sito, no sentido de se construir faixa elevada pró-
ximo a Praça dos Ferroviários. O secretário
Miguel Félix concorda com a necessidade, mas
admite que a falta de recurso financeiro na pre-
feitura, não permite a construção.

VÃO CHIAR
Quando se chegar ao “finalmente” da efetiva
municipalização do trânsito, já aprovada, e nes-
se início de 2019 poderá ser colocada efetiva-
mente em prática, a Secretaria Municipal de
Trânsito poderá lançar mão de outros recursos
além das tradicionais lombadas, A previsão é
que se coloquem radares ou lombadas eletrôni-
cas, os populares “pardais” em vias públicas. Aí
os infratores vão querer chiar, mas já foi dito
que em determinados casos, “o bolso é a parte
mais sensível do corpo humano”.

HOMENAGEM
Na quarta-feira (5/12), o deputado Carlos Melles
recebeu homenagem da Frente Parlamentar da
Agricultura e Pecuária. Ele recebeu uma placa
de agradecimento e  reconhecimento pela con-
tribuição nos avanços conquistados não só na
agropecuária, mas também para o Brasil. A ini-
ciativa dos demais deputados da frente, foi en-
cabeça pela presidente da comissão e agora
futura ministra da agricultura, Teresa Cristina
(DEM-MS) e pelo vice-presidente, Alceu Moreira.

CORDIALIDADE
É o que tem faltado em servidores públicos. Dia
desses o responsável por esta coluna acompa-
nhou uma pessoa que havia se acidentado para
atendimento na UPA. Encontrou funcionários
solícitos, despachados, interessados em acudir
ao homem que estava com o braço machucado.
No entanto uma atendente destoou. Ao retornar
da Santa Casa depois do exame de Raio X,
quando o acidentado lhe perguntou em qual sala
deveria ir, a resposta foi ríspida, e com empáfia.

CORDIALIDADE II
Seria mais fácil ter dito que se dirigisse à mes-
ma sala em que havia sido atendido anterior-
mente, ficaria mais prático, e ela poderia mais
rapidamente voltar os olhos para o celular, mas
a prioridade é informar, porque se a pessoa per-
guntou é porque não sabia aonde ir. Lado outro,
no mínimo o que se espera de quem exerce
essa função de triagem em setor de saúde, é
ter o senso de que uma pessoa acidentada está
com dor física, coisa que não se consegue me-
dir. Em alguns cursos poderiam dar ênfase à
importância da cordialidade.

as decisões das famílias e dos empresários para adquirir
bens de consumo durável e bens de capital. Não adianta
o sistema bancário facilitar a rolagem das dívidas priva-
das se estas vierem “engravidadas” por taxas exorbitantes
descoladas da estabilidade monetária. Não adianta um
conjunto de medidas e normas regulatórias do Banco
Central se elas não conseguirem ao menos arranhar as
ações oligopolistas dos cinco maiores bancos. Estes de-
têm mais de 80% dos ativos do setor, que, em plena cri-
se, apresenta lucro líquido que deverá ultrapassar os R$
100 bilhões neste ano, graças não apenas aos ganhos
sobre empréstimos produtivos, mas, principalmente, às
aplicações de tesouraria.

Mais de 60% das famílias estão endividadas, sendo
que, para quase 80% delas com contas a pagar, é o car-
tão de crédito, com taxas superiores a 200%, a principal
forma de endividamento. Em março deste ano, estudo
da Serasa Experian contabilizou pouco mais de 5 milhões
de micro e pequenas empresas brasileiras com dívidas
atrasadas. Com taxas de juros fora do trilho, famílias e
empresas brasileiras estão envoltas numa armadilha de
endividamento: equacionam suas contas assumindo novo
endividamento, muitas vezes mais oneroso.

O sistema bancário e financeiro tem forçado a parcela
do risco maior de suas atividades para as famílias e as
empresas de menor porte. Faz-se necessária uma nova
estratégia de uma política monetária menos leniente com
as regras de jogo prevalecentes; uma política monetária,
consensualizada e negociada com o mercado, cujo obje-
tivo central seja o refinanciamento das dívidas privadas
com intensidade suficiente para que as famílias tenham
mais renda disponível para o consumo e as empresas
tenham mais crédito bancário para fazer girar a econo-
mia a taxas de juros civilizadas.

(O Tempo, 02/12/18)
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Joel Cintra BorgesJoel Cintra BorgesJoel Cintra BorgesJoel Cintra BorgesJoel Cintra BorgesCRÔNICA F A L E C I M E N T O S
01/12 - Sebastião Vara, 90 anos
01/12 - Maria Aparecida Silva, 80 anos
02/12 - Terezinha Aparecida Bonifácio Ribeiro, 66 anos
05/12 - Maurílio Tomé de Lima, 76 anos
05/12 - Perciliana Maria de Jesus, 89 anos
06/12 - Waldemar Gonçalves de Pádua, 69 anos
07/12 - Reinaldo de Andrade, 73 anos

Consternada com o seu falecimento ocorrido no dia 1.º
de dezembro, agradece manifestações de apreço
recebidas, e aos Profissionais que a atenderam com
carinho e dedicação na Santa Casa de Misericórdia de
São Sebastião do Paraíso.

A TODOS O NOSSO MUITO OBRIGADO
E QUE DEUS OS ABENÇOE. 

AGRADECIMENTOS A FAMÍLIA DE

MARIA
APARECIDA SILVA
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Por João Oliveira

Tem se tornado cada vez
mais comum em São Sebasti-
ão do Paraíso o aumento das
notificações para casos suspei-
tos de dengue e também o
surgimento de escorpiões em
residências, consequência da
proliferação de baratas e outros
insetos que este animal peço-
nhento busca para se alimen-
tar. Em ambos os casos, a Vi-
gilância em Saúde, tanto para
o combate à dengue quanto ao
escorpião, alerta que a limpeza
de quintais ainda é o melhor
meio para se prevenir e com-
bater essas pragas.

Em relação ao escorpião, a
coordenadora da Vigilância em
Saúde, Daniela Cortez, desta-
ca que não existe veneno fa-
cilmente encontrado no mer-
cado brasileiro que possa
combatê-lo. De acordo com
Cortez, o clima está muito
propício para a proliferação
desses animais.

“O escorpião, que geral-
mente fica em lugar seco –
debaixo de pedras e entulhos –

Vigilância alerta para combate ao mosquito
da dengue e escorpiões em Paraíso

, deixa seu ambiente e vai para
as galerias de esgoto atrás de
alimento, que é a barata. Gran-
de parte das reclamações que
recebemos, são desses animais
que têm saído dos ralinhos,
mas é recorrente também nos
fundos dos quintais e locais que
há entulho”, explica a coorde-
nara da Vigilância em Saúde.

O problema tem se agrava-
do, principalmente, por conta
do clima quente e úmido, quan-
do há maior proliferação de
baratas. Segundo ela, venenos
são muito eficazes contra ba-
ratas, mas contra o escorpião
tem que ser produtos bem es-
pecíficos e que é de difícil
acesso no mercado brasileiro.

“No Brasil existe alguns es-
pecíficos: são as microca-
psulas, porque quando você
joga um veneno líquido a bara-
ta passa por ali a absorve aquele
veneno e morre, já o escorpião
não, ele é muito resistente; ao
passo que esse veneno que é
uma microcapsula gruda no
escorpião e libera o veneno no
organismo do animal, assim
passa a ter eficácia”, conta.

Manter os quintais limpos,

não deixar entulhos, roupas
amontoadas e sempre se pre-
caver tapando acessos à rede
de esgoto ainda é melhor meio
de se prevenir contra inciden-
tes ocasionados pelos escorpi-
ões.

“Tudo cai na limpeza. Mes-
mo sendo a casa mais limpa,
acontece de aparecer, portan-
to, tomou banho, fecha o
ralinho do chuveiro e das pias
e colocar borrachinhas nas
portas para impedir que eles
passem por debaixo das fres-
tas. Se aconteceu de aparecer
algum escorpião, sempre tomar
cuidado ao calçar um sapato,
porque eles podem se escon-
der ali dentro; também afastar
a cama das paredes e os mó-
veis, para verificar se não há
nenhum escondido”, orienta
Daniela.

Deste modo, conforme
Cortez, o escorpião não terá
alimento para atraí-lo para den-
tro das residências e nem abri-
go para se esconder. Ela orien-
ta também que os profissionais
da área de construção civil te-
nham cuidado ao manusear
blocos, já que esses materiais

podem estar servindo de abri-
go para esses animais peço-
nhentos e, em caso de picada,
procurar imediatamente um
Posto de Saúde para ser medi-
cado.

DENGUE

Em relação à dengue, a Vi-
gilância está alerta à doença,
principalmente devido ao nú-
mero de casos suspeitos que
aumentou nos últimos dois
meses. Segundo conta, já são
67 notificações, sete casos
confirmados até o momento,
mas a Vigilância aguarda resul-
tados de novos exames que têm
demorado ficar prontos. Ape-
sar disto, Daniela Cortez conta
que a Vigilância em Saúde tem
trabalhado constantemente nos
bloqueio, principalmente na re-
gião do bairro São Judas, onde
tem se concentrado as notifi-
cações.

“No último levantamento
que fizemos, havia 2,1% de
índice de infestação do mos-
quito e com certeza já aumen-
tou muito por conta das chu-
vas. Porém, estamos iniciando

uma nova maneira de comba-
ter a dengue que é a instalação
de armadilhas, que são espéci-
es de “vasinhos de violeta” que
atraem esse mosquito e ali ele
deposita os ovos. É uma for-
ma de combater a proliferação
do mosquito alado. Essas ar-
madilhas serão deixadas em al-
guns pontos da cidade, inclu-
sive em algumas residências
onde o morador autorizar ser
deixada a armadilha para que
com isso diminuíamos o núme-
ro de insetos no município”,
explica.

Assim, a coordenadora da
Vigilância em Saúde destaca
que é possível caracterizar os
locais onde há maior índice de
infestação e focar as ações de
prevenção da Vigilância. Ao
todo, serão instaladas 106 ar-
madilhas no município até o
próximo ano e que serão
monitoradas semanalmente na
busca por diminuir a
infestação do mosquito e lo-
calizar melhor os pontos crí-
ticos da cidade.

“A fala do momento é den-
gue. A população precisa estar
consciente da importância de

manter os quintais limpos e não
manter nada que possa deixar
água parada, sempre limpando
as calhas e verificando locais
onde é possível ser um cria-
douro de mosquito”, aponta.

Em relação aos terrenos,
Cortez comenta que a Vigilân-
cia tem feito o possível para
atender a todas as reclamações
e notificando os proprietários,
mas que em Paraíso são 4 mil
terrenos, além de mais 30 mil
imóveis, o que torna a deman-
da pesada para a vigilância
manter controle constante.

“Estamos notificando todas
as reclamações que chegam até
a nós, e que aumentam muito
neste período do ano. Porém,
na legislação o proprietário tem
um prazo de quinze dias, de-
pois mais quinze para limpar o
terreno, passando esse prazo
ele é multado, o que já foi feito
diversas vezes por nós. Mas
esta é uma demanda que nun-
ca vai acabar, principalmente
com este período de chuva,
quando o mato cresce muito.
É importante que os proprietá-
rios estejam atentos”, comple-
ta Daniela Cortez.

Um acidente no final da
tarde de sexta-feira, (7/12),
deixou um motociclista feri-
do e causou transtorno no
trânsito da avenida Oliveira
Resende, que precisou ser
impedido entre o Pelotão do
Corpo de Bombeiros e
Acissp para o resgate da vi-
tima.

Segundo a Polícia Militar,

Acidente com vítima interrompe
trânsito na Oliveira Rezende

a condutora de um Siena se-
guia pela avenida quando na
altura da rua Cesarino Fabro
teria reduzido a velocidade e
sinalizado para fazer a con-
versão.

O motociclista, por sua
vez, que seguia mesmo senti-
do, não percebeu que o car-
ro havia reduzido a velocida-
de e bateu em sua traseira,

derrubando o condutor.
A moto rodou na via ba-

tendo em outro veículo que
seguia sentido contrário. O
condutor da motocicleta foi
socorrido por uma viatura do
SAMU, o Corpo de Bom-
beiros também foi acionado.
A vítima foi encaminhada para
Santa Casa com suspeita de
fratura na perna.
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A equipe feminina de
handebol do Ouro Verde Tênis
Clube (OVTC) se sagrou cam-
peã da Copa Derla, que acon-
teceu em Mococa. Participa-
ram equipes de São Paulo e
Minas Gerais, entre elas Poços
de Caldas, Vargem Grande do
Sul, São Carlos, Muzambinho
e Nova Rezende. O time dis-
putou na categoria sub 15 e
após vitória na final contra
Muzambinho conquistou o tí-
tulo e ainda prêmios individu-
ais como melhor goleira da
competição para Bruna Araújo
e melhor jogadora da final, para
Laís Bárbara.

No sub 13, o Ouro Verde
conquistou o vice-campeona-
to após uma derrota por 13 x
11  com destaques individuais
para a artilheira Ana Luiza com
25 gols e melhor goleira  com
a Maria Eduarda. A treinadora
Mariana Nascimento  comemo-
rou a vitória das meninas e des-
tacou que esses resultados fe-
charam o ano com chave de
ouro.

“Nosso agradecimento à
presidência e toda diretoria pelo
grande apoio neste ano, que
com toda certeza reflete em
nossos resultados. O esporte do

Handebol feminino do OVTC conquista
ouro em campeonato regional

Ouro Verde não para, neste
sábado (8/12) acontece o Tro-
féu de Natação OVTC, com
atletas convidados e
diversas categorias desde o

petiz, mirim até o seniores, a
partir das 8h. Todos estão con-
vidados para prestigiar mais
este grande evento”, completa
Mariana.

Câmara Municipal de São Sebastião do Paraíso - MG - Aviso de Licitação -
Modalidade Pregão Presencial nº 002/18. A Câmara Municipal de São
Sebastião do Paraíso comunica aos interessados que se encontra aberta a
licitação na modalidade Pregão Presencial, objetivando a Aquisição e
instalação de um mesa de som digital para modernização do sistema de som
atual (lote 1) e aquisição de um PABX completo digital para modernização
do sistema telefônico (lote 2) ambos para a Câmara Municipal, conforme
Termo de Referência. As propostas serão recebidas até o dia 20/12/2018,
até às 14 horas, na Câmara Municipal, localizada à Av. Dr. José de Oliveira
Brandão Filho, 445 - Jardim Mediterraneè. Edital e maiores informações na
Câmara Municipal de São Sebastião do Paraíso, ou pelo fone (35) 3531-
4770, em horário de expediente, ou pelo site: www.camarassparaiso.
mg.gov.br, 07 de dezembro de 2018. Abdu Ferreira - Pregoeiro

A Secretaria de Estado de
Fazenda (SEF) fez diligências,
nesta sexta-feira (7/12), em
mais de 80 endereços localiza-
dos em 41 municípios minei-
ros, para verificar a situação de
estabelecimentos suspeitos de
fraudarem o Fisco. A ação é
parte da Operação Nacional de
Combate a Empresas Noteiras,
desencadeada simultaneamen-
te em 19 estados, com apoio
da Receita Federal do Brasil.

Em todos esses locais fis-
calizados em Minas Gerais -
previamente identificados e se-
lecionados -, foram identifi-
cadas irregularidades como a
presença de residência no lo-
cal indicado; endereço inexis-
tente; local incompatível com
a atividade econômica do con-
tribuinte; sócios "laranjas"; e
outra empresa no espaço. To-
das as Inscrições Estaduais
desses estabelecimentos serão
canceladas.

Em função de irregularida-
des desse tipo, somente em
2018, até o mês de outubro,
foram expedidos 1.658 Editais
de Cancelamentos de Inscri-
ções Estaduais, que são
disponibilizados no Diário Ele-
trônico da SEF. Os dispositi-
vos legais que respaldam os
cancelamentos são a Lei Esta-
dual 6763/75, artigo 24, pará-
grafo 7º e o Decreto Estadual
43.080/2002 (Regulamento do
ICMS), artigo 108.

Com o cancelamento das
Inscrições Estaduais, o proces-
so de emissão de notas fiscais
fraudulentas é interrompido, e
as áreas de inteligência dos Fis-
cos partirão para a identifica-
ção dos envolvidos e seus
beneficiários - operadores e "la-
ranjas" -, que estarão sujeitos
a responderem por crime con-
tra a ordem tributária e ainda
deverão pagar o imposto sone-
gado.

COMO FUNCIONA
A FRAUDE

São consideradas pelos Fis-
cos como "noteiras", as empre-
sas fraudulentamente constitu-

ídas e registradas, mas que de
fato não exercem suas ativida-
des. São evidentemente usadas
para emitir documentos fiscais
com intuito de registrar saídas
de mercadorias de outras em-
presas; gerar créditos
indevidos de ICMS; acobertar
falsas exportações; registrar
despesas fictícias; acobertar
cargas roubadas ou furtadas;
esconder pagamentos de
corrupção e tráfico de drogas,
dentre outros ilícitos.

A facilitação dos registros
empresariais e a possibilidade
de emissão dos documentos
fiscais eletrônicos favoreceu a
agilidade para os registros e
uso dos cadastros fictícios por
fraudadores. No entanto, os
Fiscos consideram que a mai-
oria dos empresários cumpre
suas obrigações tributárias.
Portanto, cabe aos órgãos de
controle identificar as anoma-
lias, suspender os atos autori-
zativos e encaminhar aos ór-
gãos de persecução penal os in-
dícios de eventuais crimes que
possam ser cometidos com o
uso fraudulento do cadastro e
de documentos fiscais.

A utilização das "noteiras"
também pode ocorrer de for-
ma intercalada, havendo ope-
rações de compra e venda si-
muladas, inclusive entre elas,
tudo com o intuito de dificul-
tar qualquer forma de rastre-
amento ou malha fiscal aplica-
dos rotineiramente pelos Fis-
cos.

As informações sobre os
resultados obtidos na operação
nacional serão compartilhadas
entre as unidades da federação.
Além de Minas Gerais, partici-
pam da articulação, nesta sex-
ta-feira (7/12), os Fiscos do
Acre, Amapá, Bahia, Distrito
Federal, Espírito Santo, Goiás,
Maranhão, Mato Grosso, Pará,
Pernambuco, Piauí, Paraná,
Rio de Janeiro, Rio Grande do
Norte, Rio Grande do Sul, San-
ta Catarina, São Paulo e To-
cantins.

(Central de Imprensa Gov. MG)

Secretaria de
Fazenda integra

operação nacional
de combate a

empresas 'noteiras'
Simultaneamente, fiscos de 19 estados
miram irregularidades em cadastros e
emissão de notas fiscais fraudulentas

ADESTRADORADESTRADORADESTRADORADESTRADORADESTRADOR
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Tratar: (35) 9851-1442 / 3558-1404
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Frequentadores, pesso-
as que passam e sentam
nos bancos da Praça Co-
mendador José Honório es-
tão preocupados e com ra-
zão.

 Acontece que lá existem

várias árvores da espécie pal-
meiras ou coqueiros, de onde
estão desprendendo talos secos
que saem do tronco e podem
cair em cima das pessoas. Há
o risco de acontecerem aciden-
tes.

• FOTO do FATO •

Fica o alerta para o De-
partamento da Prefeitura
responsável pela conserva-
ção e melhorias de parques,
praças e jardins para que
mande cortar referidos ta-
los secos.

Uma família foi rendida
na madrugada desta sexta-
feira (7/12), quando chega-
va à sua residência no bair-
ro  Santa  Tereza ,  em São
Sebastião do Paraíso. Dois
criminosos armados rouba-
ram o veículo, um GM Onix,
e fugiram pela rodovia BR
265 tendo sido perseguido

Assaltam no Sta.Tereza fogem para
Altinópolis e trocam tiros com a PM

por policiais militares até
Altinópolis (SP). Houve tro-
ca de tiros. Os assaltantes
conseguiram escapar, dei-
xando para  t rás  o  carro ,
além de pertences roubados
e uma arma de fogo.

Segundo informações ao
ser comunicada da ação crimi-
nosa, uma viatura da Polícia

Militar passou a fazer o rastre-
amento e a perseguir o veículo
em fuga. Durante a persegui-
ção os ladrões efetuaram diver-
sos disparos contra a PM de
São Sebastião do Paraíso, que
revidou. O condutor perdeu o
controle do veículo na estrada
de terra e os ladrões fugiram a
pé.

Até o fechamento desta
matéria os assaltantes ainda
não haviam sido localizados,
mas de acordo com a PM a
busca continua.

Uma arma dos infratores
foi apreendida, além do veí-
culo e diversos objetos rou-
bado que também foram re-
cuperados.

Um rapaz, B.B.M, de 18
anos, ficou gravemente ferido
em um acidente que aconteceu
em estrada rural no município
de São Tomás de Aquino, a
poucos quilômetros da divisa
com o estado do São Paulo,
próximo a Fazenda da Mata, no
local conhecido com “Areias”.
A vítima teria colidido contra
uma caminhonete Savero no
inicio da tarde desta quinta-feira
(6/12) e foi encaminhado por
uma unidade de resgate do
Corpo de Bombeiros à Santa
Casa.

Segundo informações do
Corpo de Bombeiros, inicial-
mente, acreditava-se ser um
acidente sem maiores gravida-
des. Quando o socorro che-
gou ao local, deparou-se com
a vítima com ferimentos pelo
corpo. A vítima, segundo os

Motociclista
sofre acidente na
zona rural de São
Tomás de Aquino

bombeiros, reclamava de fal-
ta de sensibilidade nas pernas,
tendo sido seguido o protoco-
lo de suspeita de trauma de
coluna.

A vítima foi imobilizada e
encaminhada para o setor de
Urgência e Emergência da San-
ta Casa de Misericórdia de São
Sebastião do Paraíso.

Bombeiros realizaram o
monitoramente vital da vítima
até o hospital. Segundo ava-
liou o sargento Giovani, não
é possível confirmar o trau-
ma na coluna, sendo preciso
a realização de exames, po-
rém, foi constato a falta de
sensibilidade do paciente nas
pernas o que, de acordo com
o bombeiro, pode ser passa-
geiro tendo em vista que pode
ocorrer em acidentes desta
natureza.

Por João Oliveira

Acidentes de trânsito que
têm ocorrido com frequência
na avenida Alferes Manoel Cae-
tano do Nascimento, no Jardim
Bernadete, próximo a Praça dos
Ferroviários, tem preocupado
moradores que pedem a cons-
trução de faixa-elevada a fim
de garantir a segurança dos
pedestres e coibir futuros aci-
dentes ocasionados, principal-
mente, pela imprudência de
condutores.

De acordo com o secretá-
rio municipal de Trânsito,
Miguel Félix, é crescente a de-
manda pela construção de fai-

xas-elevadas e lombadas em
diversos pontos da cidade, mas
indisponibilidade financeira
tem se apresentado como uma
das maiores dificuldades para
a execução de todos os pedi-
dos que têm chegado à secre-
taria.

“São muitas as solicitações
para construção de lombadas
e faixas-elevadas em locais
que é alto o índice de aciden-
tes,  contudo temos enfrenta-
do sérias dificuldades finan-
ceiras. Naquela localidade,
próximo a Praça dos Ferrovi-
ários, resolveria boa parte do
problema uma faixa-elevada,
porém, com a realidade finan-
ceira em que se encontra o

município eu não tenho recur-
so nenhum para a construção
de qualquer mecanismo de se-
gurança no trânsito”, lamenta
o secretário.

A municipalização do trân-
sito, conforme destaca Félix,
é uma saída para buscar solu-
cionar boa parte desses proble-
mas envolvendo o desrespeito
ao limite de velocidade que tem
levado a inúmeros acidentes
todos os dias em São Sebasti-
ão do Paraíso, a maioria envol-
vendo carro e motocicleta.

“Sabemos da necessidade e
já temos o levantamento dos
locais que precisam desta aten-
ção. Com a municipalização ire-
mos visar trabalhar com recur-

sos tecnológicos na Alferes
Manoel Caetano, que é um lo-
cal que cabe uma faixa eletrô-
nica ou até mesmo um radar,
seria uma forma efetiva e que
não causaria dano aos veícu-
los”, avalia o secretário.

Por fim, Félix destaca que
o meio mais efetivo de se com-
bater o número de acidentes,
ainda é prudência no trânsito.
“Porém, temos o estudo para
a implantação de equipamentos
para a redução desses índices
de acidente, mas ainda aguar-
damos a finalização do proces-
so de municipalização para ob-
ter os recursos financeiros ne-
cessários para este fim”, com-
pleta.

Moradores pedem faixa-elevada em avenida:
secretário alega falta de recursos financeiros

Reprodução
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Para o bem dos consumidores Paraisenses , está crescendo a quantidade de Revendedores que expõe Visivelmente o preço mais em conta do Gás de Cozinha

Sebastião Tadeu Ribeiro

Não é de hoje que o Jornal
do Sudoeste efetua levanta-
mento de preços de combustí-
veis, inclusive o gás de cozi-
nha em vários estabelecimen-
tos  em São Sebastião do Pa-
raíso. São produtos de extre-

Maior número de revendedores de
gás expõe preços mais em conta

ma necessidade de consumido-
res.

PROVIDENCIAL
AVANÇO

Tem havido grande avan-
ço na questão do aumento de
revendedores que expõem vi-
sivelmente os preços mais em
conta para os consumidores,

isto comparando-se da forma
utilizada até pouco tempo
atrás. E quem saiu ganhando
com isso é o consumidor
paraisense. Anteriormente so-
mente colocavam preços visí-
veis comerciantes que vendi-
am o gás por preços mais al-
tos, e comerciantes de esta-
belecimentos menores que

colocavam preços mais bai-
xos, e acabavam por sofrer
ameaças e retaliações.

Sexta-feira (7/12) percorre-
mos vários locais de São Se-
bastião do Paraíso e constata-
mos e registramos fotos de
vários revendedores de gás de
cozinha, que sem nenhum re-
ceio ou ameaça por estarem

vendendo com preços mais
baratos.

Preços e telefones de esta-
belecimentos constam na tabela
em anexo, onde se encontra o
botijão de 13 quilos por R$
54,99  - R$ 55,90 e R$ 56,00
no local de venda. Para entre-
ga o comprador poderá nego-
ciar com o revendedor.

Nesta época em que há 37,3
milhões de brasileiros trabalhan-
do na informalidade, outros mi-
lhões de desempregados, temos,
sim, que pechinchar, pesquisar
preços não apenas do gás de
cozinha e outros combustíveis,
mas produtos da cesta básica,
medicamentos, vestuários,  e
preços de serviços necessários.

O Ministério da Saúde pror-
rogou o prazo para a perma-
nência dos estabelecimentos
que tiveram seus processos de
atualização para habilitação
como referência em Gestação
de Alto Risco. A medida abran-
ge 30 instituições hospitalares
de todo o Brasil, sendo quatro
em Minas Gerais, uma delas a
Santa Casa de Misericórdia de
São Sebastião do Paraíso. O
hospital que aderiu à Rede Ce-
gonha vem recebendo recursos
do Governo Federal para o de-
senvolvimento de ações em
defesa da mulher gestante, par-
turientes e mães de bebês re-
cém-nascidos.

A medida foi assinada pelo
ministro Gilberto Occhi e esta-
belece a concessão de mais 180

Santa Casa deve atualizar habilitação
como referência em Gestão de Alto Risco

dias para atualização. O prazo
para a permanência dos estabe-
lecimentos listados que tiveram
seus processos de atualização
para habilitação como referên-
cia em Gestação de Alto Risco
prorrogados passou a contar em
1º de novembro deste ano. Em
todo o Brasil são 30 hospitais
que estão nesta condição. Os es-
tabelecimentos anteriormente
habilitados como referência e
que não atualizaram a habilita-
ção dentro do prazo estipulado,
foram desabilitados.

O Ministério da Saúde tem
investido na implantação e na
qualificação dos serviços
especializados em atendimen-
to às gestantes de alto risco.
Ampliar a oferta de maternida-
des especializadas e garantir

maior segurança e melhor aten-
dimento às gestantes e aos be-
bês em situações especiais é a
proposta do governo. Desde
2013, com esta iniciativa, o
Ministério da Saúde estimava
um investimento de R$ 123
milhões por ano. A expectativa
é de proporcionar atendimento
e beneficiar cerca de 390 mil
mulheres em situação de risco.

Todas as maternidades ha-
bilitadas como Alto Risco Tipo
1 (de menor complexidade) e
Alto Risco Tipo 2 (de maior
complexidade) recebem do
Ministério da Saúde valores de
custeio diferenciados por cada
procedimento como partos e
cesarianas em gestação de alto
risco.

Os valores são escalonados

de acordo com a habilitação sen-
do que a maternidade Tipo 2
recebem um incremento de
30% nos valores em relação à
Tipo 1. A diferença entre as duas
maternidades é em relação aos
recursos tecnológicos e recur-
sos humanos, sendo a Tipo 2
mais preparada para atendimen-
to de casos mais graves.

Na Santa Casa de Miseri-
córdia de Paraíso funciona
uma UTI Neonatal que atende
a região, mas muitas vezes, por
sua referência em atendimento
no setor recebe pacientes de
outras regiões de Minas Gerais.

Na Santa Casa local também
aderiu ao programa denomina-
do Rede Cegonha desenvolvido
pelo Governo do Estado e tam-
bém pela União. Trata-se de

uma estratégia do Ministério da
Saúde que visa implementar
uma rede de cuidados para as-
segurar às mulheres o direito ao
planejamento reprodutivo e a
atenção humanizada à gravidez.
A iniciativa abrange ainda situa-
ção de parto e ao puerpério, bem
como assegurar às crianças o
direito ao nascimento seguro e
ao crescimento e desenvolvi-
mento saudáveis. Esta estraté-
gia tem a finalidade de estruturar
e organizar a atenção à saúde
materno-infantil no País e vem
sendo implantada, gradativa-
mente, em todo o território na-
cional, iniciando sua implanta-
ção respeitando o critério
epidemiológico, taxa de morta-
lidade infantil e razão mortali-
dade materna e densidade

populacional. Neste ano a San-
ta Casa reinaugurou a nova
Casa da Gestante em parceria
com o Governo do Estado.

A casa acolhe mães da
micro e macro região além da
zona rural coberta pela Santa
Casa de São Sebastião do Pa-
raíso. Composta por uma equi-
pe multi profissional, a casa
abriga mulheres com risco obs-
tétrico que precisam de acom-
panhamento ambulatorial e tam-
bém mulheres que precisam ser
monitoradas após o parto. Na
maternidade são recebidos
muitos casos de partos prema-
turos e a Casa da Gestante co-
bre a necessidade para que es-
tas gestantes tenham um local
adequado para sua recupera-
ção.
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Foi realizada nesta sexta-
feira (07), na sede da Associ-
ação dos Municípios da
Microrregião do Médio Rio
Grande - AMEG a 167º Assem-
bleia Geral Ordinária - AGO da
entidade. Houve a eleição da
nova diretoria que inicia o
mandato em 1º de janeiro de
2019 que terá como presiden-
te o prefeito de Passos, Carlos
Renato Lima Reis (Renatinho
Ourives), Walker Américo Oli-
veira (Walkinho), prefeito de
São Sebastião do Paraíso
como 1º vice-presidente e
Marco Leandro Almeida
Arantes (Kito Arantes), prefei-
to de Cássia como 2º vice-pre-
sidente.

Além da diretoria foram
aprovados também os mem-
bros do conselho fiscal. Os
membros efetivos escolhidos
foram: Adeberto José de Melo
(Deco), prefeito de Piumhi,
Sueli Alves Ferreira Lemos,
prefeita de  Delfinópolis e Se-
bastião César Lemos, prefeito
de Carmo do Rio Claro. Os
membros suplentes do novo
conselho são: Aparecida Nilva
Santos, prefeita de São João
Batista do Glória, Luiz César
Guilherme, prefeito de Cape-
tinga e Denise Alves de Sousa,
prefeita de Pratápolis.

Foram apresentados e apro-
vados o orçamento da entida-
de para o exercício de 2019 e
outras questões administrati-
vas. A pedido de alguns prefei-
tos foi pautada a necessidade
de discussão quanto à situação
de funcionários públicos mu-
nicipais cedidos aos órgãos
estaduais. Para os gestores, em

Ameg realiza sua 167ª Assembleia
Geral e elege nova diretoria

função da dificuldade do cum-
primento do exercício execu-
tivo está difícil manter os com-
promissos e os ônus assumi-
dos pelos municípios na ma-
nutenção da cessão destes fun-
cionários.

 Durante o encontro a res-
ponsável técnica do Projeto do
Programa de Controle Popula-
cional de Cães e Gatos da

Microrregião do Médio Rio
Grande (Castramóvel AMEG),
médica veterinária Erika
Andrade Lima fez uma apre-
sentação sobre a iniciativa de-
monstrando uma visão geral da
proposta e os custos aproxima-
dos para o início das ativida-
des de castração e educação
para a guarda responsável.

Atendendo a dois pleitos

definidos pela Câmara Técni-
ca de Agricultura/Pecuária/
Abastecimento da AMEG, foi
lavrado ofício circular solici-
tando aos deputados estaduais
de Minas Gerais empenho na
aprovação do Projeto de Lei
4631/2017 que trata da produ-
ção e comercialização de quei-
jos artesanais no território mi-
neiro. Conforme a solicitação
a regulamentação da produção
e comercialização de novas
variedades de queijos em todas
as regiões do estado represen-
tará um grande avanço no de-
senvolvimento da atividade que
hoje, reconhecidamente, é a
responsável pela geração de
emprego e renda para milhares
de pessoas, em especial no
âmbito da agricultura familiar.

Com este avanço os prefei-
tos dos municípios da região
esperam aumentar suas arreca-
dações e melhorar os seus cai-
xas.

O segundo pleito solicitado
é a necessidade de uma
mobilização visando à revisão,
ou até mesmo a revogação da
Lei Federal 13680, que entre
outros pontos criou o selo de
inspeção “arte” para produtos
de origem animal feitos
artesanalmente. Porém, con-
forme levantamento feito pela
Câmara Técnica de Agricultu-
ra da AMEG junto aos órgãos
fiscalizadores do estado e dos
municípios, a lei deixou o ser-
viço de inspeção num vácuo
jurídico já que transferiu as res-
ponsabilidades, antes do órgão
agropecuário, para a pasta da
saúde estadual.

(por Cleber Martins)

Sebastião Tadeu Ribeiro

Tomando por base o mês
de novembro de 2017 o
“JS” procedeu levantamen-
to sobre o número mensal
de óbitos, pessoas sepulta-
das no Cemitério da Sauda-
de em São Sebastião do
Paraíso, e consequentemen-
te a expectativa de vida da
população paraisense. Pelo
período de um ano o levan-
tamento foi feito mês a mês.

Levantamento constata-
do com números oficiais
coletados, sem “achôme-
tro”. A soma total da idade
das pessoas sepultadas no
período divididas por 541, ou
seja o número de sepulta-
mentos , apontou a expec-
tativa de vida em 67,02 anos
para os paraisenses.

Em novembro passado o
Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística – IBGE
– procedeu pesquisa de ex-
pectativa de vida nas três
maiores cidades da Região
Sudoeste de Minas, ou seja,
Passos, São Sebastião do
Paraíso e Piumhi.  Núme-
ros obtidos pela pesquisa do
IBGE batem corretamente
com o levantamento feito
pelo Jornal do Sudoeste.

Passos, Paraíso e Piu-
mhi têm boa infraestrutura,
saneamento básico, trata-
mento de saúde, hospitalar,
padrão de vida e um dos cli-
mas mais agradáveis do

país. Então, pesquisas que
apontam que a idade média
de expectativa de vida da
população brasileira seria de
76 anos, tem que ser criteri-
osamente revista e reava-
liada pelos institutos e tam-
bém pelos governos,  em
nível nacional estadual e dos
municípios.

Números apontam que
nos três municípios (Passos,
Paraíso, Piumhi) desenvol-
vidos, a expectativa de vida
está mais baixa em quase 10
anos, e há alguma coisa er-
rada, e muito, nesses levan-
tamentos que servem de
cálculo, de base para apo-
sentadoria da população bra-
sileira.

Se na Região Sudeste,
uma das mais ricas do terri-
tório brasileiro, o número do
IBGE e levantamento do
“JS” coincidem apontando
67,02 anos, imagine então,
como será nas regiões Nor-
te, Nordeste, Norte de Mi-
nas, Vale do Jequitinhonha
e mais ao norte do Centro
Oeste do Brasil. Populações
que moram em pequenas ci-
dades e zona rural.

O INSS já mencionou
que a partir de janeiro de
2019 irá aumentar por mais
três meses o tempo de con-
tagem para o cálculo de apo-
sentadorias dos brasileiros.
Então, em vez de plano de
aposentadoria, será “plano
funerário”.

É questionável
quando se fala
ser 76 anos a
média de vida
dos brasileiros

Associação Comercial, In-
dustrial, Agropecuária e de Ser-
viços de São Sebastião do Pa-
raíso (ACISSP),  promoveu na
quinta-feira, (6/12), Assembleia
Ordinária para eleição da sua
nova diretoria para o triênio
2019/2021, composta por Con-
selho Deliberativo, Diretoria
Executiva e Conselho Fiscal.

Na tentativa de incentivar e
atrair novos candidatos para
essas eleições, o atual presiden-
te da Diretoria Executiva, Ailton
Rocha de Sillos, promoveu
ampla divulgação do convite
para apresentação de chapas,
em vários canais, além de inú-
meros contatos pessoais e te-
lefônicos, mas, segundo infor-
mou, ninguém se interessou
montar uma nova chapa.

De acordo com Sillos “é
necessário que novos associa-
dos participem da diretoria da
ACISSP, para oxigenar o gru-
po, ajudar na execução dos
nossos propósitos, ampliar o
alcance dos nossos serviços,
mas, alguns alegaram, princi-
palmente, falta de tempo sufi-
ciente para se dedicar a um
novo compromisso. Até o dia
12 de novembro, último prazo
para apresentação das chapas,
nenhuma foi apresentada”, la-
menta.

O presidente da ACISSP
lembrou que a Associação é
uma entidade com 60 anos,
responsável pelo desenvolvi-
mento empresarial do municí-
pio, que contribui com toda a
sociedade e que alcançou o res-
peito da população local pelo
trabalho sério, honesto e efici-
ente que tem realizado desde
sua fundação. “Todos os asso-

ciados têm o dever de mantê-
la e fazê-la cada vez melhor”,
destacou.

Segundo informou o presi-
dente da Acissp, para continui-
dade dos serviços realizados foi
montada, de última hora, uma
chapa, a qual foi submetida à
aprovação da Assembleia e
aprovada por unanimidade,
sendo ficado composto da se-
guinte maneira:

CONSELHO
DELIBERATIVO

Geraldo Alvarenga Resende
Filho, Gilberto Gonçalves, Ma-
ria Hortência de Souza,
Matheus Colombaroli e Sérgio
Roberto Merizzi.

DIRETORIA
EXECUTIVA

Presidente: Ailton Rocha de
Sillos

Vice-presidente: Leonardo
Borges de Souza

Diretor de administração e
finanças: James Warley Perei-
ra Ribeiro

Diretor jurídico: João
Jaguaribe Alencar de Moura

Diretor de agronegócio:
Mauro Westin

Diretor de comércio: Regi-
naldo de Souza

Diretor de indústria: Oziel
da Silva Rosa

Diretor de serviço: Marce-
lo José de Pádua

CONSELHO FISCAL
Marcio Donizete Aguiar,

Paulo Cesar Marques e Welin-
gton Mumic.

Conforme a Associação,
essa estrutura dos cargos da
diretoria foi atualizada em 2017,
com o novo estatuto, privilegi-
ando a setorização das catego-
rias econômicas e reduzindo o
número de membros. O presi-
dente da Acissp agradeceu a
todos os diretores que compu-
seram o último mandato, pela
confiança que nele depositaram,
e desejou aos novos diretores
muito empenho e trabalho rumo
ao progresso empresarial do
município.

ACISSP elege diretoria
para o próximo triênio
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Associação Atlética Paraisense
        CNPJ/MF: 18.244.699/0001-09

    Fundada em 05 de março de 1919
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EDITAL DE CONVOCAÇÃO
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

O Presidente em Exercício da Associação Atlética Paraisense, CNPJ/MF sob o
n.º 18.244.699/0001-09, o Sr. Carlos Fernandes Pereira, de acordo com seu
Estatuto Social, vem convocar os membros efetivos quites com suas obrigações
estatutárias, para se reunirem em “ Assembléia Geral Extraordinária “, a ser
realizada no estádio Comendador João Alves de Figueiredo, na Rua Dr. Antonio
Ribeiro Duarte, n.º s/n.º – Vila Mariana, no dia 15 de dezembro de 2018, as 15
horas, afim de deliberar sobre os seguintes assuntos:
- Prestações de Contas do Exercício 2018.
- Preparativos para a festa de 100 anos da Associação.
- Admissão de Novos Sócios.
- Deliberar sobre outros assuntos de interesse da Associação.
São Sebastião do Paraíso - MG, 29 de novembro de 2018.

Carlos Fernandes Pereira - Presidente
Associação Atlética Paraisense

Prefeitura Municipal de São Sebastião do Paraíso – MG. Processo de Licitação,
modalidade Pregão nº 065/2018, Processo nº 1406/2018 . Objeto: Contratação
de empresa , para prestação de serviços em confecção de aproximadamente
40.000 carnês de IPTU/2019 e 1.150 carnês de ISSQN/2019, em atendimento
a Gerência de Arrecadação, com entrega imediata. A abertura será dia 20 de
dezembro de 2018, às 14:00 horas.  O edital completo e as demais informações
relativas a presente licitação encontram-se à disposição  no site:
www.ssparaiso.mg.gov.br e na Prefeitura Municipal, Gerência de Compras e
Licitações, na Praça Inês Ferreira Marcolini ,60, Lagoinha,  nesta cidade,
fone (0xx35) 3539-7000 ou fone/fax (0xx35) 3539-7015, diariamente das
12:00 às 17:00 horas, onde poderão ser lidos, examinados e adquiridos. São
Sebastião do Paraíso – MG, 05 de dezembro de 2018.  Fernanda Cristina
Pereira – Pregoeira.

Prefeitura Municipal de São Sebastião do Paraíso - MG. Processo de Licitação,
modalidade Pregão Presencial nº  073/2018 - Processo nº 01651/2018 -
Registro de Preços nº  048/2018 - Tipo Licitatório: Menor Preço – Critério
de Julgamento: Menor Preço por Item. Objeto: Registro de Preços para
escolha mais vantajosa e eventual contratação de empresa, objetivando o
fornecimento de carga de oxigênio medicinal, com fornecimento de cilindro
em regime de comodato, destinados a suprir as necessidades da Secretaria
Municipal de Saúde, pelo período de 12 (doze) meses. A abertura será dia 21
de dezembro de 2018, às 13:00 horas. O edital completo e as demais
informações relativas a presente licitação encontram-se  disponível no site:
www.paraiso.mg.gov.br e na Prefeitura Municipal, Gerência de Compras e
Licitações, na Praça Inês Ferreira Marcolini, nº 60 – Piso Superior, Bairro
Lagoinha, nesta cidade, fone (0xx35) 3539-7000 ou fone/fax (0xx35) 3539-
7015, diariamente das 12:00 às 15:00 horas, onde poderão ser lidos,
examinados e adquiridos. São Sebastião do Paraíso – MG, 07 de dezembro de
2018. FERNANDA CRISTINA PEREIRA - PREGOEIRO(A).

Prefeitura Municipal de São Sebastião do Paraíso - MG. Processo de Licitação,
modalidade Pregão Presencial nº  034/2018 - Processo nº 0821/2018 - Tipo
Licitatório: Menor Preço – Critério de Julgamento: Menor Preço por Item.
Objeto: Contratação de Empresa, objetivando a Prestação de Serviços de
um profissional eletricista de veículos leves, pesados e maquinário, destinado
a manutenção dos veículos que integram a frota municipal, pelo período de
12 (doze) meses, com participação exclusiva de MEI (Microempreendedor
Individual), ME (Microempresa) e EPP (Empresa de Pequeno Porte). A
abertura será dia 21 de dezembro de 2018, às 15:00 horas. O edital completo
e as demais informações relativas a presente licitação encontram-se
disponível no site: www.paraiso.mg.gov.br e na Prefeitura Municipal, Gerência
de Compras e Licitações, na Praça Inês Ferreira Marcolini, nº 60 – Piso
Superior, Bairro Lagoinha, nesta cidade, fone (0xx35) 3539-7000 ou fone/
fax (0xx35) 3539-7015, diariamente das 12:00 às 15:00 horas, onde poderão
ser lidos, examinados e adquiridos. São Sebastião do Paraíso – MG, 07 de
dezembro de 2018. FERNANDA CRISTINA PEREIRA - PREGOEIRO(A).

PREFEITURA MUNICIPAL DE ITAMOGI - MG Torna público abertura
do Proc. nº 397/18, Pregão Pres. nº 39/18, abertura dia 20/12/18, 08h,
para “Aquisição de (01) um caminhão usado, sem carroceria, com motor a
diesel, fabricação 2011 ou superior, destinado a instalação de um poli
guindaste duplo, (01) um poli guindaste duplo articulado novo, e (60) sessenta
caçambas novas para entulho de 5m³”; Proc. nº 426/18, Pregão Pres. nº
44/18, abertura dia 20/12/18, 14h, para “Aquisição de materiais de uso
odontológico”. Os editais estão à disposição dos interessados na sede da
Prefeitura Municipal de Itamogi/MG, à Rua Olímpia E. M. Barreto nº 392,
Lago Azul das 09h às 16h e no site www.itamogi.mg.gov.br. Maiores
informações telefone (35) 3534-1104 e-mail licitacao@itamogi.mg.gov.br.
07/12/2018 - Ronaldo Pereira Dias - Prefeito Municipal
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A equipe do CAT/
ACISSP/UNAERP parti-
cipou do Troféu Electro
Bonini na piscina da
UNAERP (Ribeirão Pre-
to), sábado (1/12). Os
atletas conquistaram
medalhas e foram home-
nageados pelo secretário
de Esportes de Ribeirão
Preto, Ricardo Aguiar, e
pelo coordenador do De-
partamento de Esportes
da UNAERP, Arthur
Rizzi.

Foi um sábado para
agradecer e comemorar
pelas conquistas e realiza-
ções do Projeto Forman-
do Campeões para Vida.

Natação do CAT/ACISSP/UNAERP
participa do Troféu Electro Bonini

Recebemos o reconheci-
mento da Federação Aqu-
ática Paulista de Natação,
disse a técnica Silmara
Queiroz. 

Estamos honrados e
ainda mais motivados a
seguirmos em frente com
o nosso maior objetivo
que é transformar a vida
das pessoas e fomentar a
natação nacional, afirma a
técnica. 

A equipe está se prepa-
rando para o próximo
campeonato que aconte-
cerá em Mococa- Copa
São Paulo, onde a equipe
tem grandes chances de
muitas conquistas.

A Comissão de Agrope-
cuária e Agroindústria da
Assembleia Legislativa de
Minas Gerais (ALMG) apro-
vou em 1° turno, Projeto de
Lei (PL) 4.631/17 que pro-
põe mudanças na “Lei do
Queijo Minas Artesanal”, do
deputado Antonio Carlos
Arantes. O novo texto apri-
mora o original e altera a
lógica de regulação de pro-
dução no Estado.

O deputado Arantes, que
também é presidente da Co-
missão e relator do projeto de
lei, defendeu uma norma
simplificada: “O que nós que-
remos é uma forma capaz de
compatibilizar o controle sa-

nitário com a criatividade e a
capacidade de produção dos
queijeiros no Estado”, justifi-
ca.

Para viabilizar esta pro-
posta, Arantes incluiu no
novo texto um dispositivo que
altera a lógica da regulação
da produção dos queijos
artesanais.

Na nova proposta, os ti-
pos de queijo artesanal de
Minas deixam de figurar em
lei para serem objeto de re-
gulamentação de produto.
Assim, o Estado passa a re-
conhecer o queijo artesanal
com suas características,
identidades e qualidade espe-
cíficas.

Pecuária (Faemg), do Servi-
ço Nacional de Aprendiza-
gem Rural (Senar), do Servi-
ço de Apoio às Micro e Pe-
quenas Empresas (Sebrae),
da Secretaria de Estado de

A proposta busca ainda
resguardar, no processo de
produção dos queijos artes-
anais, a possibilidade da uti-
lização de equipamentos e
utensílios tradicionais, como
as bancadas de madeira.

O projeto agora será ana-
lisado pela Comissão de Ad-
ministração Pública, antes de
seguir para análise do Plená-
rio.

AMPLAMENTE
DISCUTIDO

O deputado Arantes lem-
bra que foram realizados di-
versos encontros com repre-
sentantes de produtores, da
Federação da Agricultura e

Projeto que reformula lei do queijo
é aprovado em primeiro turno

Agricultura (Seapa), e do
Ministério da Agricultura Pe-
cuária e Abastecimento
(Mapa).

“Fizemos questão de ou-
vir todos os envolvidos na ca-

deia produtiva. Precisamos
respeitar a história do nosso
queijo minas artesanal, que
hoje é reconhecido em todo
o Brasil e premiado internaci-
onalmente”, explicou Arantes.
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